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Senhoras Brasileiras, c ¡inmergirá no 
desprezo lodos aquellos que aeliam 
maior prazer no—-Almocreve das Pe­
las— de José Daniel, porque embala­
se com a lisongeira esperança de que 
seus esforços seráõ apreciados pela 
gente elegante e litteraria.

O PODER 1).\ 3IUSICA.

í.

Sentada a um Piano a bella Ilcnri- 
quetta fazia correr os sens delicados 
dedos pelo teclado de maríim, c ébano, 
cum a harmonia doce, e melancólica 
arrebatava os sentidos das duas pes­
soas que a ouviam ; uma délias era a 
sua querida Mãi, e a outra o scu amante. 
Deliciosa Companhia!

Henriquctla tinha recebido de Deos 
uma alma pura como a dos Anjos, c 
sua belleza era tão perfeita como a sua 
alma. Quena poderia ver sens temos 
olhos azues sem se confessar vencido ! 
Se a mesma insensibilidade visse as 
suas faces de rosas, os sens bellos ca­
bellos castanhos descendo em largas 
tranças pelas suas faces, o scu coi-po 
gentil, e flexível, cahiria a seus pés, 
c diria : Henriquelta, a Insensibilidade 
se curva, e íc pede mercê !... Como era 
suave a sua voz! como seus olhos im­
ploravam amor ! oh ! ella era bella !

Encostado sobre a cadeira na qual 
Henriquelta estava sentada, um Man­
cebo contemplava com a admiração, e 
poesia das almas amantes, tantas per- 
feieões reunidas, e seu coração Italia 
de prazer quando se lembrava, qne 
Henriquelta sería a companheira de 
sua vida; e então elle se figurava um 
porvir de rosas. Carlos amava Ilem i- 
quetta, c era delia amado; suas pren­
das pessoaes, sua posição brilhante no 
mundo, sua intimidade com a familia 
de Henriquctla, fizeram com que esta o

dislinguissc de todos os seus adorado­
res, c confessasse que nenhum outro 
seria senhor de sua mão.

De todos os sentimentos exaltados de 
Carlos, só um inquietava Henriquelta, 
c este era o excessivo chimo, que elle 
linha. Ainda que este sentimento era 
uma homenagem que elle rendia ás 
suas perfciçOes, comtudo ella não o po­
dia supportai· por conhecer o amor que 
elle lhe tinha.

— Henriquelta, diz Carlos inclinan 
do-sc sobre a sua amante, eu tepeço. 
canta aquella bella modinha que tu 
cantas tão hem:' lu saltes, a minha fa­
vorita.

— Eu vou satisfazer o teu desejo , 
responde Henriquelta com a sua voz 
meiga.

Depois dc alguns accordes habil­
mente ligados, principiou a cantar. 
A sua voz melodiosa c paira, fazia pe­
netrar n'alma um sentimento sem no­
m e, um prazer como devem experi­
mentaros ltemaventurados ouvindo no 
Céo o Choro dos Anjos. Ella era qual 
Sabiá, que dc entre os ramos de uma 
florida larangeira, solta aos ares osseus 
melodiosos tons.

Henriquctla acabou de cantar, e seu 
amante ficou mudo por alguns instan­
tes; elle tinha-se esquecido do mundo; 
e mesmo de sua amante ! Sublime po­
der da harmonia ! !

— Henriquelta, quanto cu tc amo! 
exclama salando do éxtasi cm que 
estava.

A Mãi de Henriquelta surriu-sc, por 
vôr o amor que ligava sua filha á pessoa 
de quem cila esperava a sua felicidade. 
A noute chegou, e foi forçoso a Carlos 
deixar a sua amante, pois esta morava 
cm uma chacara no Engcnho-Velho, 
celle na Cidade, c as desordens poli­
ticas que assolavam a nossa bella Pa­
tria, faziam com que os caminhos fos­
sem pouco seguros durante a noute.
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Depois de se despedir mil vezes, 
monta a cavallo c parte, e já eslava 
em meio-caminlio (piando se lembrou 
que tinha esquecido as luvas. Foi bas­
tante este pretexto ainda que insignifi­
cante para elle voltar.

Chega á porta da habitação d ellcn - 
riquetta, desmonta, c sobe vagarosa­
mente para surprchendc-la ; mas qual 
é o seu espanto ouvindo estas palavras 
dietas com acccnto apaixonado:— Amá­
vel llcnriquclla, tudo eu vos devo; 
tudo! até a minha propria existencia! 
Ali ! o (pie seria feito de mim, se não 
fosse a vossa bondade, c a vossa pie­
dade! Oh! sim! meu Anjo libertador, 
em quanto o sangue correr nas mi­
nhas veias, lereis no mundo um de­
fensor.

O negro c frenetico ciümc lançou no 
coração de Carlos todo o seu fel; c elle 
entrando impetuosamente na salla vò 
um bello mancebo ajoelhado aos pés 
de llcnriqu clla, beijando com ardor as 
suas mãos !

llcnriquclla deu um grito; o man­
cebo levantou-se rapidamente, e tirou 
um punhal do seio, e Carlos parou, e 
ficou immovcl como uma estatua de 
marmore.

—  llenriquetta ! exclama Carlos sa­
lando do intorpccimcnto cm (pie lhe 
tinha lançado este não esperado acon­
tecimento : llenriquetta! tu és uma 
infiel, tu mc trahisle! tu és uma in­
fame ! sim! uma infame ! ainda não ha 
uma hora que tu m edizias: Carlos, 
eu serei tua até a morte!!., tu mentis­
te !!... tu zombavas de mim !!... não é 
assim?...responde ?... ab ! Iuchoras !!.. 
tuas lagrimas são mentirosas como a 
lua voz !!.. E tu que fazes aqui? conti­
núa Carlos voltando-se para o mance­
bo : Ah! tu vieste roubar-me o meu 
bem , pois rouba-me também a vida!!.. 
Uma espada ! uma espada, eu quero 
vingar-me d’cste seductor!!

— Vós deliraes, Senhor! dizia o man­
cebo procurando reter Carlos no seu 
arrebatamento.

— Carlos ! Carlos ! eu estou innocen­
te! dizia llenriquetta chegando-se para 
elle, c toda banhada cm pranto; ouve- 
me primeiro, c depois me julgarás!

— Não ! não! eu não te quero ouvir! 
qucrcs-mc enganar de novo!., deixa- 
me! deixa-me! eu já te aborreço!!.. 
Adeos, nunca mais me tornarás a vêr!.. 
Adeos llenriquetta, sè feliz com o teu 
novo amante !..

Carlos sabe arrebatadamente, ellcn- 
riquclfa cabe desmaiada nos braços do 
mancebo.

II.

Quatro dias antes do acontecimento 
que acabámos de relatar no Capitulo 
antecedente, llenriquetta passeava no 
seu jardim colhendo rosas, c perse­
guindo as borboletas, quando repen­
tinamente de entre as folhas de um 
copado arbusto sahiu um mancebo e 
se lançou a seus pés : ella atemorisada 
com esta aparição dá um grito e quer 
fugir; porém o mancebo retendo-a pe­
lo vestido, diz com voz supplicante :

— Por piedade, ouvi-me! ah! eu 
não vos quero ofFender! Se vós fordes 
humana como sois bella, já eu tenho 
achado abrigo ! Senhora! protegei-me, 
livrai-me de meus perseguidores !

— Quem sois vós? pergunta Henri- 
quetta ainda timorata.

-—Eu sou um desgraçado proscripto ! 
Eu fui um daquclles, que caneados 
com a oppressão que o Governo Portu- 
guez fazia pezar sobre nós, soltaram o 
grito da Independencia do Brasil. Eu 
fui perseguido, e procuro na fuga, li- 
vrar-mc dc meus inimigos. Vós podeis 
soccorrer-me ; occultai-me na vossa ca­
sa por alguns dias até que eu possa 
atravessar os mares , e apartar-me as­
sim de meus perseguidores.
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Henrique!ta ficou pm· alguns ¡lisian­
tes indecisa; porém a sua bondade 
prevaleceu.

— Levantai-vos, diz ella: Vós sois 
desgraçado! osle titulo basta para que 
eu vos proteja. Vinde comigo, eu vou 
apresentar-vos a minha Mãi, ella lam­
bem dará abrigo ao Brasileiro Pros­
cripto.

— Vós sois um Anjo, responde o 
mancebo com a maior exaltação.

Este mancebo achou um teclo hos­
pitaleiro na casa de llcnriquetla, e de­
pois de ter estado alii occulto quatro 
dias, clespcdia-sc de sua bcmfeitora, 
quando Carlos entrando sem ser espe­
rado, o surprchendc no aelo de sua 
despedida, interpreta mal os senti­
mentos de llcnriquetla, c com a dcscs- 
peração n’alma, parte sem querer ou- 
vi-la. Quantas vezes as melhores ac­
ções da nossa vida são mal recompen­
sadas ! Porém Déos nos julga com 
justiça, e então desprezamos o juízo 
dos homens.

Lm anuo inteiro esteve Carlos em 
França, procurando esquecer-se de 
Henriquetta, no meio dos prazeres; 
porém dcbalde, a sua imaginação o 
trazia sempre para sua Patria.

Quando elle ia ao Theatro, convia 
as mais celebres cantoras e em quanto 
o povo as applaudis, lagrimas de sau­
dades lhe saltavam dos olhos. Elle se 
lembrava da voz doce, e suave de llen- 
riquetta, e se achava isolado no vacio 
dos homens.

■Não podendo supportai' por mais 
lempo as angustias de seu coração, elle 
partio para o Brasil.

K Henriquetta?
Λ h ! ella loi bem desgraçada ! Ella viu 

desvanecer-se em um instante o sonho 
da sua vida. Como todas as pessoas sen­
síveis ella se tinha entregue ao amor 
que lhe inspirou Carlos, o seu amor 
era a sua existencia. Era um momento

ella perdeu Ioda a esperança, e uma 
resignação melancólica, consequência 
de seu caracter, apoderou-se delia.

Ema noule a Lua brilhava no fir­
mamento, uma briza aromatica em­
balsamava os ares, e a agitação das 
folhas causava um triste murmurio. 
Henriquetta, encostada sobre uma ja- 
nella, admirava esta bella scena. Pouco 
a pouco seus olhos se arrasaram de la­
grimas, c entre soluços ella proferiu 
estas palavras :

— Ingrato ! assim pagaste o meu 
amor! Ah! tu não nic eonhecias bem, 
pois mc julgaste capaz de lrahir-te! 
Eu Irahir-le? ! oh ! não! UeuDcos! faze 
com que elle volte, eu irei lançar-me 
a seus pés , e lhe direi: Carlos, eu vos 
amo ! eu sempre vos amei! eu sou in­
nocente ; as apparencias me criminan), 
porém ouvi-me, eu quero justificar­
m e! Tu, sim! tu não mc amas! Mas 
eu!!., ah !!!... As lagrimas corriam pe­
las suas faces. Depois de ter chorado 
algum tempo silenciosamente, assen­
ta-se a seu piano.

Em quanto llcnriquetla lastimava a 
suasorie, um mancebo entrava furti­
vamente pela porta do jardim. Este 
mancebo era Carlos. Elle linha voltado 
de Erança, e vinha mitigar as suas 
saüdades, olhando para o teclo que 
abrigava a sua am ada:— elle não se 
animava a appareecrem presença delia.

Com precaução caminhava para jun­
cto de uma janella, quando o som do 
piano o faz parar repentinamente , c 
depois de um triste prelúdio, ouviu dis- 
linetamcntc esta modinha cantada por 
llcnriquetla :

Se os meus suspiros podessem 
Λ leus ouvidos chegar 
λ irias que uma saudado 
E bem capaz do matar.

O coração de Carlos parecia querer 
, saltar íóra de seu peito ; uma sensação
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doce, c (l isie ao mesmo tempo se apo­
derou délie : a musica d1 esta modinha, 
<|ite era a sua favorita , lhe fez lem­
brar os deliciosos momentos passados 
junto de Ilenriquetla; esla voz tão co­
nhecida vibrou em seu coração. Carlos 
estende os braços, e quer exclamar : 
ílenriquetta?! porém asna voz emude­
ce ; c ella continúa a cantar :

Não é do zelo o meu qneixume,
Nem do cióme abrazador;
E da saudade que me atormenta, 
Quando se ausenta o meu amor.

Y voz de ílenriquetta no fim da mo­
dinha era fraca c entrecortada, os so­
luços não a deixaram acabar.

Carlos por um movimento involun­
tario salta pela janclla e vem caliir de 
joelhos aos pés de Ílenriquetta.

— Ílenriquetta! ílenriquetta! per­
dão!!

—■ Carlos!!... Ella quiz levantar-se, 
porém as forças lhe faltaram, e caliiu 
outra vez assentada, branca como o 
alabastro.

— Ílenriquetta ! continúa Carlos 
beijando-lhe as mãos; en não posso vi­
ver sem li! oh não ! isso me é impos­
sível !! Dizei! dizei que ainda me amais! 
eu serei feliz!

— Eu sempre te amei! Ingrato !
— Eu?!., tu sempre me am aste!.... 

É isto possível meu Dcos ! serei ainda 
feliz !... repele, repete o que disseste !.. 
mas não ! tu mc enganas ; eu \ i que elle 
te beijava as mãos, eu ouvi as suas ex­
pressões apaixonadas! oli! McuDcos! 
e eu não morri!

•— Carlos, eu cumpria um dever de 
humanidade, eu salvava um Proscripto 
das garras de seus perseguidores; por 
ser humana tu mc desprezaste! ouve 
a minha confissão ? ! ílenriquetta con­
ta a Carlos a historia do mancebo, e 
elle conhecendo a sua injustiça, com 
o prazer no coração, c as lagrimas nos 
olhos, faz novos protestos de amor.

Eu juro , diz elle; cu juro pelo 
Creador do Universo, de te amar até o 
meu ultimo momento ! Eu juro pelos 
leus bellos olhos de nunca mais des­
confiar de leu amor.

— Carlos!!!......
— Ílenriquetta ! ! ! ......
Os dons amantes lanção-sc nos bra­

ços um do outro, e esqueceram cm 
um instante tantos dias de dor.

I m mez depois, Carlos uniu-se á. 
bella llcnriqiu tía, c um terno c since­
ro amor acompanhou sempre este-· 
dons esposos por toda a sua vida.

L. C. 31. P enna

UMA INSPIRAÇAQ ÎÎO INFERNO ' ’

I.

Une vengeance terrible, j< une 
homme !

R ’ .U lincoufít , h m a lie .

Corría tranquillo o atino de 1S3/| ; e 
Adolpho, joven negociante da cidade 
de S. Paulo só experimentava prazeres 
e gosos inefiáveis na companhia da bel­
la e encantadora Emilia.

Formai um retrato de urna joven na 
vossa imaginação; ondeiae-llie os ca­
bellos , tão pretos como o ébano, ali- 
sai-llic unta testa gentil, ainda não ba­
tida pelo ouragão da desventura, ras- 
gai-lhe uns olhos vivos que só fallam a 
entlmsiasta linguagem do coração, tor- 
ueai-lhe um pescoço cm que só brin­
cam as graças, abri-lhe uma pequena 
boquinha, tão mimosa com um botão 
da rosa da primavera, imprimi-lhe um 
porte graciozo, como o de Venus. — 
i’ois hem; novo Prometheu, ide rou­
bar o fogo do Céo, animae esse retra­
to, c dai-lhe palavras puras como os 
primitivos hymnos da infancia, inspi­
rai-lhe pensamentos ardentes como um 
primeiro amòr, c lançai-lhe no cora­
ção a bondade de um anjo.


